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“Um estudo sobre o valor 
económico e social do 
património arquitetónico, 
abrangendo todo o 
país, é apresentado na 
quarta-feira, em Lisboa, 
e visa oferecer “um olhar 
objetivo, no sentido 
numérico”, e “uma leitura 
económico-social”.”
—

Meio: TSF

Data: 13/04/2018

Título: “Estudo do valor 
económico-social do 
património arquitetónico 
será apresentado em 
Lisboa”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.tsf.pt/lusa/interior/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa-9255914.html
https://www.publico.pt/2018/04/18/culturaipsilon/noticia/quando-um-acordo-entre-o-estado-e-um-grupo-hoteleiro-nos-priva-de-um-castelo-o-que-e-que-os-cidadaos-recebem-em-troca-nada-1810803
https://www.tsf.pt/lusa/interior/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa-9255914.html
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“Um estudo sobre o valor 
económico e social do 
património arquitetónico, 
abrangendo todo o 
país, é apresentado na 
quarta-feira, em Lisboa, 
e visa oferecer “um olhar 
objetivo, no sentido 
numérico”, e “uma leitura 
económico-social.””
—

Meio: RTP 
ONLINE

Data: 13/04/2018

Título: “Estudo do valor 
económico-social do 
património arquitetónico 
será apresentado em 
Lisboa”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.rtp.pt/noticias/cultura/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa_n1069727
https://www.publico.pt/2018/04/18/culturaipsilon/noticia/quando-um-acordo-entre-o-estado-e-um-grupo-hoteleiro-nos-priva-de-um-castelo-o-que-e-que-os-cidadaos-recebem-em-troca-nada-1810803
https://www.rtp.pt/noticias/cultura/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa_n1069727


CLIPPING

4

“Um estudo sobre o valor 
económico e social do 
património arquitetónico, 
abrangendo todo o 
país, é apresentado na 
quarta-feira, em Lisboa, 
e visa oferecer “um olhar 
objetivo, no sentido 
numérico”, e “uma leitura 
económico-social”
—

Meio: PORTO CANAL

Data: 13/04/2018

Título: “Estudo do valor 
económico-social do 
património arquitetónico 
será apresentado em 
Lisboa”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

http://portocanal.sapo.pt/noticia/152158
http://portocanal.sapo.pt/noticia/152158
http://portocanal.sapo.pt/noticia/152158
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“Um estudo sobre o valor 
económico e social do 
património arquitetónico, 
abrangendo todo o 
país, é apresentado na 
quarta-feira, em Lisboa, 
e visa oferecer “um olhar 
objetivo, no sentido 
numérico”, e “uma leitura 
económico-social.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS
ONLINE

Data: 13/04/2018

Título:“Estudo do valor 
económico-social do 
património arquitetónico 
será apresentado em 
Lisboa”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa-9255913.html
https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa-9255913.html
https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-do-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-sera-apresentado-em-lisboa-9255913.html
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PATRIMÓNIO

Quanto vale 
um castelo, 
uma igreja 
ou uma 
fortaleza?

Um novo estudo sobre o 
património cultural vem dar 
munições às autarquias para 
ativarem os seus potenciais locais
Se olharmos para o mapa de 
Portugal com atenção, vemos 
facilmente que a distribuição do 
património cultural edificado 
está muito equilibrada. Com o 
fluxo de turismo que já se apro-
xima do excesso em Lisboa e no 
Porto, porque não aproveitar 
este recurso em todo o país? A 
ideia parece óbvia mas não se 
põe mãos à obra sem primeiro 
estudar o terreno.

É o que uma equipa formada 
por técnicos da sociedade civil 
está a fazer desde janeiro e se 
propõe finalizar em dezembro. 
Em torno do projeto está José 
Tavares, da Nova School of Bu-
siness & Economics, Catarina 
Valença Gonçalves, da empresa 
Spira, e José Maria Lobo de Car-
valho, do Observatório do Patri-
mónio, apoiados pela Fundação 
Millennium BCP. O Expresso 
conversou com eles no dia em 
que se comemoram os monu-
mentos e sítios a nível europeu 
e ficou a saber que o potencial 
económico e social de cada cas-
telo português, por exemplo, 
pode criar dinâmicas a nível do 
emprego, da receita e do fluxo 
turístico.

“O património cultural rara-
mente é visto como um ativo 
estratégico do ponto de vista do 
desenvolvimento económico e 
social. Nunca foi feito um levan-
tamento do que existe e muito 
menos foi feita uma análise do 
que isso pode significar”, diz 
Catarina Valença Gonçalves. E 
é por aí que o estudo que este 
sábado está a ser apresentado ao 
público vai começar a ser feito. 
Um levantamento exaustivo das 

igrejas, capelas, túmulos, sítios 
arqueológicos, castelos, forta-
lezas, e por aí fora, que existem 
de norte a sul do país e que têm 
o seu valor simbólico por anali-
sar e o seu verdadeiro potencial 
económico por aferir.

Caracterizar a gestão

Será ainda levado a cabo um in-
quérito com vista a identificar 
uma base de cerca de 350 ele-
mentos do parque patrimonial, 
que, pelo número de visitantes, 
empregos associados e receitas 
diretas, permita qualificar um 
número de visitantes para cada 
concelho do país de forma mais 
correta.

Além disso, depois de feito 
esse inquérito, será realizada 
a caracterização do sistema de 
gestão em uso pela Direção-
-Geral do Património Cultural, 
a entidade estatal que gere o pa-
trimónio, e para as políticas cul-
turais nesta área dos últimos 44 
anos (a idade da democracia). 
“A ideia é fazer recomendações 
estratégicas para o sector com 
base numa análise crítica dos 
números, comparar o nosso sis-
tema de gestão com outros mo-
delos, perceber o que funciona 
ou não e o que é possível fazer 
cá”, continua Catarina, numa 
clara abertura a outros casos 
europeus.

Esta abordagem nacional, que 
pela primeira vez inclui as ilhas, 
é uma espécie de “começar de 
novo”, apoiado na premissa 
de que todos os territórios são 
iguais e de que é preciso “olhar 
para o que temos” para a partir 

daí recriar dinâmicas locais.
Portugal tem uma das mais 

baixas taxas europeias de visi-
tantes nacionais a monumen-
tos e museus, estimando-se que 
cada estrangeiro que veio a Por-
tugal em 2017 (um número que 
se aproxima dos 12,6 milhões) 
tenha visitado, em média, um 
monumento durante a sua esta-
da, sendo o património cultural, 
amiúde, a principal motivação 
da sua vinda a Portugal.

30 mil bens patrimoniais

Porém, existem 4300 imóveis 
classificados — 15 detêm a clas-
sificação da UNESCO de Patri-
mónio da Humanidade — e 30 
mil bens patrimoniais imóveis 
inventariados, lista a que acres-
ce o património imaterial já clas-

sificado também pela UNES-
CO: chocalhos e olaria preta 
de Bisalhães, cante alentejano, 
fado e bonecos de Estremoz, e 
ainda, em conjunto com outros 
países, a dieta mediterrânica e a 
falcoaria. “Apesar disso, quando 
falamos em monumentos mais 
visitados, falamos sempre dos 
mesmos dez, aqueles cujo inves-
timento turístico é mais forte, 
aonde os meios de transporte 

mais chegam, onde existem 
mais agentes económicos, mais 
hotelaria e mais operadoras”, 
explica José Tavares. Um exem-
plo: há três milhões de visitantes 
nos Parques de Sintra, um fluxo 
excessivamente orientado para 
os mesmos locais. “A assimetria 
económica não corresponde à 
assimetria patrimonial”, adian-
ta. Outro exemplo: a Rota do 
Românico, em Lousada, que 
compreende 12 municípios e 
mais de 30 monumentos. A ar-
ticulação entre eles teve como 
resultado o sucesso do número 
de visitantes, êxito na educação 
patrimonial, recuperação e cria-
ção de emprego.

O propósito deste estudo 
é olhar também para os 308 
concelhos nacionais e perceber 
quantos mosteiros ou igrejas 
existem per capita, ou seja, que 
“ativos patrimoniais há por habi-
tante”. “Este é o melhor negócio 
que podemos ter”, diz Catarina 
Valença Gonçalves. “A infraes-
trutura já lá está, é só preciso 
animá-la. Só nos cabe aplicar o 
nosso conhecimento para saber 
como animá-la e usá-la. Até as 
autoestradas já existem!”.

Depois de fechada a análise 
a nível nacional, proceder-se-á 
ao cruzamento de dados com 
os existentes nas entidades pú-
blicas como a DGPC, o INE, e 
o monumentos.pt e ver se há 
incongruências. Tudo isto en-
volve dados geográficos, demo-
gráficos, descrição, localização 
e distâncias entre monumentos. 
No entanto, a base para inferir 
o valor económico e social do 
património cultural é deduzida 

a partir de três grandes fatores 
associados: o emprego gerado, a 
receita (de bilheteira) e o núme-
ro de visitantes de cada monu-
mento. “Cruzando todos os da-
dos podemos determinar quais 
são os fatores mais importantes 
para cada município”, avança 
José Maria Lobo de Carvalho. 

O passo seguinte é descrever 
o modelo de gestão que existe e 
propor o modelo que maior ren-
tabilidade dá. A isto chamam os 
criadores do estudo “potenciar 
o impacto económico e social do 
património cultural”. Uma me-
todologia que vai pela primeira 
vez ser aplicada. “Os dados são 
para ser interpretados através 
do princípio da história e técni-
cas estatísticas para inferir qual 
é o potencial valor, gerar uma 
estimativa município a municí-

pio, para que os atores políticos 
e privados possam dizer o que 
vão fazer a mais. O objetivo é 
ser um catalisador”, explica José 
Tavares.

Ativar o interior

O retrato à escala nacional tem 
objetivos táticos e estratégicos: 
avaliar o potencial de distri-
buição do tráfego turístico, no-

meadamente para o interior do 
país — potencial esse que ainda 
não foi nem avaliado nem devi-
damente explorado —, contri-
buindo, desta forma, para que 
o património cultural seja reco-
nhecido como parte integrante 
da agenda estratégica económi-
ca e social do país.

Note-se que são poucos ou 
nulos os intervenientes priva-
dos na gestão do património 
cultural português, represen-
tando este a maior fatia do OE 
para a Cultura e executando-se 
principalmente em obra física 
nos monumentos, esquecen-
do-se quase sempre a fruição 
do mesmo.

Nas suas recomendações 
estratégicas, de resto, os ele-
mentos que realizam o estudo 
propõem avaliar a criação de 
modelos de parcerias interins-
tituições a nível nacional e re-
gional, a criação também de 
modelos de parcerias público-
-privadas e a concretização de 
uma nova mecânica de finan-
ciamento dos recursos consi-
derados ativos estratégicos, 
que conte já com o apoio do 
Turismo 2027 e do Portugal 
2020 e futuro quadro comu-
nitário.

O estudo não deixa de lado 
a vontade de mostrar a capa-
cidade dos vários territórios 
de fixar gente, apresentando-
-se como um caminho para a 
sustentabilidade e regeneração 
do interior e “para uma nova 
abordagem às políticas dessa 
região”.

Alexandra Carita
acarita@expresso.impresa.pt

O emprego gerado,  
a receita e o número  
de visitantes  
de cada monumento  
são as medidas-base  
do estudo

Há 30 mil bens 
patrimoniais 
inventariados, 4300 
imóveis classificados,  
15 são Património  
da Humanidade

Castelo de Linhares da Beira, uma das zonas do interior onde há mais património classificado FOTO RUI DUARTE SILVA

“Um novo estudo sobre  
o património cultural 
vem dar munições  
às autarquias para
ativarem os seus 
potenciais locais”
—

Meio: EXPRESSO

Data: 14/04/2018

Título: “Quanto vale um 
castelo, uma igreja ou 
uma fortaleza?”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Página: 16
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“Um novo estudo sobre 
o património cultural 
vem dar munições às 
autarquias para ativarem 
os seus potenciais 
locais.”
—

Meio: EXPRESSO ONLINE

Data: 15/04/2018

Título: “Quanto vale um 
castelo, uma igreja ou uma 
fortaleza?”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

http://expresso.sapo.pt/economia/2018-04-15-Quanto-vale-um-castelo-uma-igreja-ou-uma-fortaleza-#gs.bYkcWM4
http://expresso.sapo.pt/economia/2018-04-15-Quanto-vale-um-castelo-uma-igreja-ou-uma-fortaleza-#gs.bYkcWM4
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“O estudo “Património 
Cultural em Portugal: 
Avaliação do Valor 
Económico e Social” 
vai ser apresentado 
esta quarta-feira, pelas 
11 horas, no Auditório 
Mellinnium bcp, em 
Lisboa.”
—

Meio: TURISVER ONLINE

Data: 16/04/2018

Título:“Património cultural 
em Portugal é tema de 
estudo”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

http://www.turisver.com/patrimonio-cultural-em-portugal-e-tema-de-estudo/
http://www.turisver.com/patrimonio-cultural-em-portugal-e-tema-de-estudo/
http://www.turisver.com/patrimonio-cultural-em-portugal-e-tema-de-estudo/
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“Estudo inédito em 
Portugal coloca em 
destaque o papel que o 
património cultural pode 
ter no desenvolvimento 
local.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS
ONLINE

Data: 16/04/2018

Título:“Nem um quarto 
dos imóveis classificados 
geram valor”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.dn.pt/artes/interior/destaque-nem-um-quarto-dos-imoveis-classificados-geram-valor-9261695.html
https://www.dn.pt/artes/interior/destaque-nem-um-quarto-dos-imoveis-classificados-geram-valor-9261695.html
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“Estudo inédito em 
Portugal coloca em 
destaque o papel que o 
património cultural pode 
ter no desenvolvimento 
local.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS

Data: 16/04/2018

Título:“Nem um quarto 
dos imóveis classificados
geram valor”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Páginas: 26 e 27

https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-sobre-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-e-apresentado-em-lisboa-9267333.html
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“Estudo inédito em 
Portugal coloca em 
destaque o papel que o 
património cultural pode 
ter no desenvolvimento 
local.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS

Data: 16/04/2018

Título:“Nem um quarto 
dos imóveis classificados
geram valor”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Páginas: 26 e 27
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“O documento pretende 
aferir o valor económico 
do património, o seu 
entrosamento com 
outras dimensões da 
economia, o seu papel na 
internacionalização da 
mesma, o seu potencial 
de crescimento, bem 
como as medidas 
necessárias para que 
esse identificado 
potencial se cumpra, 
partindo da premissa de 
que o património cultural 
deve ser parte integrante 
da agenda económica 
e do futuro do país, 
noticiou o Turisver.”
—

Meio: JORNAL 
HARDMUSICA ONLINE

Data: 17/04/2018

Título: “Património 
Cultural Nacional 
apresentado no 
Millenium BCP”

País: Portugal

Âmbito: Lazer

Hiperligação

https://www.hardmusica.pt/cultura/museus/37931-patrimonio-cultural-nacional-apresentado-no-millenium-bcp.html
https://www.hardmusica.pt/cultura/museus/37931-patrimonio-cultural-nacional-apresentado-no-millenium-bcp.html
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“Qual é o valor económico 
do património cultural 
e arquitetónico do país? 
Um estudo pioneiro 
sistematiza, pela 
primeira vez, todo o 
património edificado em 
território nacional, que 
é composto por cerca 
de 30.000 monumentos 
inventariados.”
—

Meio: ANTENA 1

Data: 17/04/2018

Título: “Conversa com 
a historiadora Catarina 
Valença Gonçalves”

Audiência: 34254

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Duração: 00:12:42

Hiperligação

https://www.rtp.pt/play/p470/e341780/portugal-em-direto
https://www.rtp.pt/play/p470/e341780/portugal-em-direto
https://www.rtp.pt/play/p470/e341780/portugal-em-direto
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“Novo estudo sobre  
o património quer  
fazer radiografia do país 
e mostrar como  
os monumentos podem 
ser um importante 
recurso estratégico 
para o desenvolvimento 
do interior. Sabia que 
é no Alentejo, na Beira 
e no Alto Minho que 
se concentra o maior 
número de imóveis 
classificados no país? 
E que Portugal tem 30 
mil imóveis históricos 
inventariados?”
—

Meio: PÚBLICO

Data: 18/04/2018

Título: “Quando um acordo 
entre o Estado e um grupo 
hoteleiro nos priva de 
um castelo o que é que 
os cidadãos recebem em 
troca? Nada”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.publico.pt/2018/04/18/culturaipsilon/noticia/quando-um-acordo-entre-o-estado-e-um-grupo-hoteleiro-nos-priva-de-um-castelo-o-que-e-que-os-cidadaos-recebem-em-troca-nada-1810803
https://www.publico.pt/2018/04/18/culturaipsilon/noticia/quando-um-acordo-entre-o-estado-e-um-grupo-hoteleiro-nos-priva-de-um-castelo-o-que-e-que-os-cidadaos-recebem-em-troca-nada-1810803
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“Numa parceria entre a 
Nova School of Business 
and Economics e a Spira, 
com o apoio da Fundação 
Millennium bcp, o estudo 
“Património Cultural em 
Portugal: Avaliação do 
Valor Económico e Social” 
quer fazer um retrato do 
património construído 
exigente e apontar o 
seu potencial para gerar 
riqueza e emprego a nível 
local.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS
ONLINE

Data: 18/04/2018

Título: “Há várias 
Autoeuropas no País. 
Temos de criar cadeia de 
valor em torno delas”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.dn.pt/artes/interior/ha-varias-autoeuropas-no-pais-temos-de-criar-cadeia-de-valor-em-torno-delas-9269091.html
https://www.dn.pt/artes/interior/ha-varias-autoeuropas-no-pais-temos-de-criar-cadeia-de-valor-em-torno-delas-9269091.html
https://www.dn.pt/artes/interior/ha-varias-autoeuropas-no-pais-temos-de-criar-cadeia-de-valor-em-torno-delas-9269091.html
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“Um estudo “inédito” 
sobre o valor económico 
e social do património 
arquitetónico, abrangendo 
todo o país, propondo “um 
olhar objetivo, no sentido 
numérico”, é apresentado 
em Lisboa, hoje, Dia 
Internacional dos Sítios  
e Monumentos.”
—

Meio: DIÁRIO DE NOTÍCIAS
ONLINE

Data: 18/04/2018

Título:“Estudo sobre valor 
económico-social do 
património arquitetónico é 
apresentado em Lisboa”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Hiperligação

https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-sobre-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-e-apresentado-em-lisboa-9267333.html
https://www.dn.pt/lusa/interior/estudo-sobre-valor-economico-social-do-patrimonio-arquitetonico-e-apresentado-em-lisboa-9267333.html
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“Com o crescimento do 
turismo tornou-se ainda 
mais necessário avaliar 
o impacto económico 
do património cultural. 
Os dados revelam que 
os monumentos mais 
visitados se concentram 
em Lisboa e Porto e que a 
maioria dos visitantes são 
estrangeiros.
Declarações de Fernando 
Nogueira, presidente da 
Fundação Millenium BCP, 
José Tavares, professor 
da Universidade Nova de 
Lisboa.”
—

Meio: TVI - JORNAL DAS 8

Data: 18/04/2018

Título: “Impacto económico 
do património cultural”

Audiência: 1016852

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Duração: 00:02:20

Hiperligação

http://tviplayer.iol.pt/programa/jornal-das-8/53c6b3903004dc006243d0cf/video/5ad7ad540cf248a37234b586
http://tviplayer.iol.pt/programa/jornal-das-8/53c6b3903004dc006243d0cf/video/5ad7ad540cf248a37234b586
http://tviplayer.iol.pt/programa/jornal-das-8/53c6b3903004dc006243d0cf/video/5ad7ad540cf248a37234b586
http://tviplayer.iol.pt/programa/jornal-das-8/53c6b3903004dc006243d0cf/video/5ad7ad540cf248a37234b586
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“O estudo é apresentado 
ao final da manhã e resulta 
da ação da Universidade 
Nova de Lisboa e da 
Spira, empresa do setor 
privado que atua nesta 
área. Entrevista a Catarina 
Valença, Spira e José 
Tavares, Universidade Nova 
de Lisboa.”
—

Meio: SIC NOTÍCIAS - 
EDIÇÃO DA MANHÃ

Data: 18/04/2018

Título:“Portugal ficou hoje 
a conhecer a avaliação do 
valor económico e social 
do património cultural do 
país.”

Audiência: 9684

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Duração: 00:05:27

Hiperligação

http://sicnoticias.sapo.pt/programas/edicaodamanha/2018-04-18-Avaliacao-do-patrimonio-cultural-portugues-conhecida-hoje
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/edicaodamanha/2018-04-18-Avaliacao-do-patrimonio-cultural-portugues-conhecida-hoje
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/edicaodamanha/2018-04-18-Avaliacao-do-patrimonio-cultural-portugues-conhecida-hoje
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/edicaodamanha/2018-04-18-Avaliacao-do-patrimonio-cultural-portugues-conhecida-hoje
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“Entrevista a Catarina 
Valença, historiadora  
de arte, a propósito 
do Dia Mundial de 
Municípios e Sítios.”
—

Meio: RÁDIO TSF

Data: 19/04/2018

Título:“Estudo Património 
Cultural”

País: Portugal

Âmbito: Informação Geral

Duração: 00:07:39

Hiperligação

http://195.23.58.155:8080/streamradio/2018/04/74674745.mp3
http://195.23.58.155:8080/streamradio/2018/04/74674745.mp3
http://195.23.58.155:8080/streamradio/2018/04/74674745.mp3
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“Parceria inédita 
entre uma empresa 
privada — a Spira —, uma 
universidade — a Nova 
SBE — e um mecenas — a 
Fundação Millennium 
bcp —, que permite, 
pela primeira vez, um 
retrato abrangente 
e aprofundado do 
essencial do património 
construído e do seu 
potencial em termos de 
geração de receitas e de 
criação de emprego.”
—

Meio: RTP2

Data: 28/04/2018

País: Portugal

Âmbito: Jornal 2, Página 2

Duração: 00:16:15

Hiperligação

https://www.rtp.pt/play/p4310/e343989/pagina-2
https://www.rtp.pt/play/p4310/e343989/pagina-2
https://www.rtp.pt/play/p4310/e343989/pagina-2
https://www.rtp.pt/play/p4310/e343989/pagina-2
https://www.rtp.pt/play/p4310/e343989/pagina-2
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